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Resumo 

Análise das informações colhidas dos catálogos 
Produção científica literária e artística da UFBA 
(PCLA) e Produtividade Científica da Faculdade de 
Medicina (PCFM), 1979-1988, publicações que 
arrolam as comunicações dos professores nas suas 
diversas formas. Apresentam-se os primeiros 
resultados da pesquisa, constituindo-se em duas 
abordagens: a produção geral da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e a produção dos 
professores da Faculdade de Medicina. Os dados 
que evidenciam a participação científica, literária e 
artística dos professores identificam: a) a produção 
de 4 489 trabalhos no período estudado, 
destacando nele o ano de 1981, o de maior 
produção, fato justificado como resultado das 
diretrizes da gestão 1979-1983 voltadas 
principalmente para a valorização dos recursos 
humanos e da preocupação do estado no 
desenvolvimento científico e tecnológico (PBDCT-
1980-1985); b) a área de Ciências Biológicas e 
Profissões da Saúde, com destaque para Medicina, 
como unidade de ensino mais produtiva do 
decênio (22,6% do total), seguindo-se a área de 
Filosofia e Ciências Humanas e, nesta, a 
Educação (11,3%); c) as.comunicações e os artigos 
de periódicos como as formas preferidas pelos 
pesquisadores. No que tange à produção dos 
professores da Faculdade de Medicina, verificou-se 
que o seu ápice também foi em 1981, destacando-
se as comunicações (46,0%) e os artigos de 
periódicos (38,8%). Sugere-se a produtividade da 
Faculdade de Medicina por um período de cinco 
anos. Registram-se, ainda, dados sobre a posição 
da UFBA no contexto nacional. 
Palavras-chave 
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Este trabalho faz parte do projeto Modelo de co-
municação e transferência da informação na Medi-
cina/UFBA, que contou com o auxílio do CNPq 
(Proc. 800817/89-3) e uma quota de três bolsas de 
iniciação científica (Agnúbia Pereira de Oliveira, 
Ana Clara C. de Almeida, Andréa Rita S. Checcuc-
ci, Sheila de Castro Meira e Maria da Glória 
Ribeiro Ferreira). Contou, também, com a colabo-
ração dos consultores professoras Hagar Es-
panha Gomes, CNPq, e Heloisa Tardin Christo-
vão, Departamento de Ensino e Pesquisa do 
IBICT, Rio de Janeiro, e doutor Gabriel Cedraz 
Nery, assessor da Diretoria Executiva do Hospital 
São Rafael, Salvador. 

A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E O 
PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO 

Que objetivo levaria o cientista da informa-
ção a pretender identificar, em determinada 
área científica, a forma de comunicação 
entre seus respectivos participantes e 
quais os canais de informação que utilizam 
preferencialmente? Dir-se-ia que o objetivo 
seria o da própria Ciência da Informação, 
pois a ela cabe investigar as formas de or-
ganização e de comunicação das estrutu-
ras responsáveis pelos processos de in-
formação em sua total amplitude. O inte-
resse do cientista da informação em pes-
quisar determinada área poderá ou não 
estar relacionado com sua atuação profis-
sional e com o seu conhecimento das 
fontes de informação utilizadas pelos cien-
tistas. 

Barreto, na sua análise dedicada aos pes-
quisadores da área de Química observa: 
"O objetivo principal da Ciência da Infor-
mação é promover um consenso de opi-
niões racional que abranja o mais amplo 
campo possível, observando como os 
cientistas se organizam e como transmi-
tem informações entre si. É imprescindível, 
portanto, o conhecimento e o estudo dos 
canais de comunicação utilizados, para a 
verificação da existência de um padrão ge-
ral de comunicação formal e a identificação 
de canais específicos ou predominantes 
para determinada área do conhecimento"1. 

Se a comunicação científica é o processo 
utilizado para a transferência de informa-
ção gerada pelos pesquisadores, por que 
não identificá-la e conhecê-la melhor? Se-
gundo Ziman, a comunicação é essencial 
para a pesquisa científica2. E é ele, ainda, 
que acrescenta: "Ciência é para ser ca-
racterizada como conhecimento público". 

Entende-se também, de acordo com Car-
valho, que "a pesquisa científica busca 
fundamentalmente o alargamento dos co-
nhecimentos humanos como base para a 
compreensão cada vez mais completa da 
natureza"3, conseqüentemente, a comuni-
cação cientifica contribui para essa com-
preensão. 

A partir dessas afirmativas, nada mais 
natural do que o interesse do profissional 
da informação em pesquisar como se de-
senvolve a comunicação científica nesta 
ou naquela área do conhecimento. Com-
pete, portanto, ao profissional da informa-
ção, entre outras coisas, conhecer os pro-
cessos de comunicação científica e estu-
dá-los, para que possa, assim, alcançar 
seus objetivos de pesquisa e aperfeiçoar a 
sua atuação profissional. 

A importância do estudo da comunicação 
científica está estreitamente ligada à pro-
dução científica, que, por seu turno, enri-
quece a ciência. Acredita-se que o cien-
tista da informação é um dos intermediado-
res da comunicação científica, ao tempo 
em que se coloca entre outros para dis-
seminar as informações que chegam aos 
canais de informação institucionais, tais 
como centros de informação, bibliotecas 
especializadas, arquivos e organismos si-
milares de tratamento e transferência de 
informação. São eles, sem dúvida, os res-
ponsáveis pela organização e distribuição 
de publicações especializadas, como, por 
exemplo, os anais, os índices, os abstracs, 
que referenciam os estudos publicados em 
periódicos, ou na forma de monografias, 
dissertações e teses. 

É evidente, também, que é o profissional 
da informação quem se encarrega de levar 
a cada pesquisador os artigos e publica-
ções outras de seu interesse, atividade 
esta diretamente afetada pelo conheci-
mento do perfil desse pesquisador, inclusi-
ve suas preferências de leitura. Embora o 
profissional da informação disponha desse 
material no seu campo de trabalho e fun-
cione como receptor e disseminador da 
informação disponível ou de outros meios 
e canais eletrônicos decorrentes da nova 
tecnologia, sua participação, como pesqui-
sador, para identificar esses processos, 
é importante. Isso, porque "a profissionali-
zação das ciências levada a cabo no selo 
das universidades contribui para o fortale-
cimento dos circuitos críticos, invisíveis ou 
estabelecidos"4, canais efetivos que con-
correm para o desenvolvimento científico e 
tecnológico. 
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Assim é que os cientistas deste ou da-
quele país realizam uma comunicação 
constante dentro do seu campo de estudo, 
através de diálogos pessoais, por meio de 
carta, nota prévia, troca de separatas etc., 
configurando-se maior constatação da 
grande comunicabilidade do pesquisador 
nos eventos científicos promovidos pelos 
profissionais de áreas específicas. Desse 
modo, é nos congressos, simpósios, se-
minários e correlatos que o cientista fala 
das suas pesquisas, resultados e pers-
pectivas. Verifica-se, ainda, que o chama-
do "colégio invisível", que se inicia nesses 
encontros, fora das programações normais 
é alimentado posteriormente, através de 
correspondências ou mesmo pelo telefone, 
constituindo-se em uma "instituição social 
que pode ser descrita como uma rede de 
inter-relações a referências cruzadas e de 
que participa um subgrupo de cientistas de 
uma determinada disciplina"5. 

Essa é uma das características da ciência, 
pois, segundo Garvey, em ciência mais do 
que em outros sistemas de comunicação, 
o processo de transmissão é caracteriza-
do por interações recíprocas entre a fonte 
e o destinatário"6*. 

É, ainda, o mesmo autor que afirma que a 
psicologia da comunicação científica enfa-
tiza a interação entre o cientista e o seu 
ambiente, do qual faz parte, como ele-
mento principal, outro cientista7, 

Há, sem sombra de dúvida, um alto grau 
de complexidade na utilização, pelo cien-
tista, dos variados canais de informação, 
sejam eles de natureza informal, semifor-
mal, formal ou superformal, segundo uma 
das classificações que se encontram na 
literatura, de autoria de Christovão8**, 
complexidade esta que poderá ser mais 
bem percebida com a ajuda dos profissio-
nais da informação. Pesquisas que vêm 
sendo realizadas por esses profissionais 
têm conseguido identificar canais prefe-
renciais de comunicação dos cientistas. 

* Aliás, essa obra de Garvey, Communication: the 
essence of science, focaliza, principalmente, a 
natureza interativa da comunicação científica9. 

** Sobre a classificação dos canais de comunica-
ção científica, Meadows, na parte referente à 
aquisição e ao uso da informação científica, 
consubstancia, com diversos resultados de pes-
quisa, essa classificação ou forma de comunica-
ção, partindo dos dois principais tópicos canais 
formais — aqueles que envolvem, quase sem-
pre, fontes escritas e canais informais — usual-
mente orais, concluindo que muitos cientistas 
consideram a discussão pessoal como a essên-
cia da comunicação científica10. Outros traba-
lhos abordam esse tema, devendo-se eviden-
ciar, como um dos últimos, o capítulo intitulado 
Sistema de Comunicação, da dissertação de 
mestrado em Ciência da Informação, de L.M.M. 
Pereira11. 

Barreto, no seu já mencionado estudo na 
área de química, afirma: "Parece haver 
uma dependência de informação externa, 
pois, apesar de 70% de os consultados 
não utilizarem a Bibliografia Brasileira de 
Química, este produto uma bibliografia)* 
é mencionado como a principal forma de 
resolver os problemas atuais de informa-
ção, o que poderia sugerir que a comuni-
dade esteja utilizando bibliografias espe-
cializadas geradas no exterior. Tal fato pa-
rece coincidir com a leitura regular de pe-
riódicos estrangeiros cujos títulos indica-
dos ultrapassam em 2,67 vezes os títulos 
nacionais"12. 

Canais superformais, como é o caso de 
bibliografias, permeiam o sistema de co-
municação dos usuários tanto de Química, 
como de outras áreas do conhecimento. 
Também a esses canais estão afetos os 
dois processos, avaliativo e integrativo, 
pertinentes aos sistemas de comunicação 
de ciência, aos quais estão relaciona-
dos, também, o mecanismo da citação e o 
fator tempo - o envolvido no ciclo infor-
mal/formal e aquele relativo à obsolescên-
cia dos documentos citados (literatura de 
uma área)13. 

Similar aos achados de Barreto é a con-
clusão de Velho14, no seu trabalho sobre 
os padrões de informação dos cientistas 
agrícolas brasileiros, que mostra que es-
ses cientistas são fortemente influencia-
dos, em seus trabalhos, pelos seus cole-
gas de países avançados, em detrimento 
daqueles de âmbito nacional e dos países 
periféricos, evidenciando o nível de com-
petição existente entre os centros de pes-
quisa agrícola nacionais como um dos fa-
tores que caracterizam o sistema de co-
municação formal da ciência agrícola no 
Brasil. 

Mo caso específico da presente pesquisa, 
ou seja, a investigação da produção técni-
co-científica da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), particularizando aquela re-
lativa aos pesquisadores da Faculdade de 
Medicina, pretende-se, entre outros, o es-
tudo de como se processa a comunicação 
entre os membros da comunidade médica, 
quais as influências internas e externas na 
produção científica dessa comunidade e 
se esta produção oferece algum impacto à 
produção estrangeira. 

Para ser mais preciso, o projeto da pes-
quisa foi norteado pelos seguintes objeti-
vos: 

a) conhecer o modele de comunicação 
entre os pesquisadores da área médi-
ca; 

* Acéscimo das autoras. 

 

b) identificar as barreiras que interferem 
no  modelo  de  comunicação  desses 
pesquisadores; 

c) identificar as principais fontes de infor- 
mação   bibliográfica   utilizadas   pelos 
pesquisadores, de modo a contribuir 
para o estabelecimento da política de 
seleção que poderá fomentar os acer- 
vos bibliográficos da UFBA, 

Este trabalho é, portanto, a apresentação e 
descrição dos primeiros resultados da 
pesquisa anteriormente referida, consti-
tuindo-se de duas abordagens: a primeira, 
destinada à produção geral da universida-
de; a segunda, relativa à produção dos 
professores da Faculdade de Medicina, 
compreendendo o período de 1979-1988. 

A idéia do estudo da produção da Medicina 
é decorrente da familiaridade com a área 
oriunda do trabalho desenvolvido durante 
anos por uma das autoras. Outro fato im-
portante a ser considerado é a existência 
de trabalhos publicados, no Brasil e no 
exterior, fundamentados em pesquisas, 
que contribuem para tornar explícitos os 
modelos e veículos de comunicação15,20, e 
a possibilidade de propor alterações e 
melhoria de serviços bibliotecários. Outros 
trabalhos decorrentes desta pesquisa es-
tão em elaboração, abrangendo, por 
exemplo, os seguintes temas: a comuni-
cação na Medicina/UFBA, refletindo opi-
niões dos professores em questionários 
delineados para esta pesquisa; padrões de. 
citação na Medicina/UFBA e sua contex-
tualização no âmbito da Política Nacional 
de Ciência e Tecnologia 9 da Política Na-
cional de Saúde*. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para o levanta-
mento dos dados essenciais para esta 
pesquisa desenvolveu-se em seis etapas: 

1) discussão do projeto e de aspectos 
teóricos da comunicação científica com 
a equipe; 

2) análise dos catálogos Produção cientí- 
fica,    literária    e    artística    (PCLA), 
1979-198621. 

Esses catálogos, editados anualmente, 
são da responsabilidade da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG). 

* Para atender a este aspecto, esta pesquisa leve 
ampliado o número de participantes com mais 
três profissionais da Informação: professoras 
Heloisa Tardin Christovão (Departamento de En-
sino e Pesquisa do IBICT), Vera Lúcia Alves Bre-
glia e Mara Eliane Fonseca Rodrigues (Departa-
mento de Documentação da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF). 
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Estavam editados até 1986, quando do iní-
cio desta pesquisa, e apresentavam os 
seguintes objetivos: 

a) arrolar a representação de trabalhos 
científicos e literários publicados em for- 
ma de artigos de periódico, de mono- 
grafias, de capítulos de livros ou divul- 
gados em congressos e similares, na- 
cionais ou internacionais, representa- 
ção esta que se faz através de referên- 
cias  bibliográficas do  trabalho  e da 
transcrição do resumo que aparece no 
texto original; objetiva, igualmente, ar- 
rolar a produção artística divulgada ou 
documentada (1979); 

b) estimular  a  divulgação  da pesquisa 
científica em todas as áreas do conhe- 
cimento e níveis, considerando o de- 
senvolvimento da pesquisa de forma 
abrangente, para melhoria da universi- 
dade e solução de problemas regionais 
e nacionais (1980); 

c) demonstrar a realização da pesquisa 
na UFBA, "apesar da pouca qualidade 
e quantidade", oferecendo meios, des- 
tarte, para a formação de uma cons- 
ciência crítica dos problemas e estimu- 
lando o aperfeiçoamento (1981); 

d) evidenciar as mudanças que vêm ocor- 
rendo na pesquisa, na UFBA, direcio- 
nando-se   para   problemas   regionais 
(1982); 

e) propiciar conhecimento atualizado das 
pesquisas realizadas e em andamento, 
através de sistema automatizado de 
registro de informações relativas à pro- 
dução       intelectual       da       UFBA 
(1984-1985); 

f) divulgar a produção intelectual e os 
projetos de pesquisa (cadastrados na 
PROPPG) da UFBA, cumprindo, as 
sim, um dos objetivos da universidade, 
que é a busca da transformação e me- 
lhoria das condições sócio-econômicas 
da região e, também, o estímulo e o re- 
gistro da atividade intelectual do seu 
corpo docente (1986). 

Dos catálogos, foram levantados todos os 
dados estatísticos, de conformidade com 
certo número de critérios, para a composi-
ção de tabelas que pudessem refletir com 
precisão a produção da universidade e, 
bem assim, foram compiladas as referên-
cias dos trabalhos publicados pelos pro-
fessores de Medicina para estudo da pro-
dução, dispersão etc. dessa área. Os da-
dos referentes a 1987-1988 foram obtidos 
na Pró-reitoria, complementados quando 
da edição do respectivo volume, em 1990. 

 

3) identificação da força/trabalho da Fa- 
culdade de Medicina, através de lista 
dos   professores   por   ela   fornecida; 
contatos com órgãos competentes pára 
categorização desses professores por 
classe, titulação e regime de trabalho; 

4) estudo e tratamento dos dados da obra 
Produtividade Científica da Faculdade 
de  Medicina   (PCFM)22,  editada  nos 
meados de 1990, com o fim específico 
de complementar, com as suas infor- 
mações bibliográficas referentes a 1987 
e 1988, as que foram obtidas do PCLA, 
e identificação da produção científica 
por departamento; 

5) leitura de relatórios e outras publica- 
ções da UFBA correlacionados com 
o tema da pesquisa que pudessem ofe- 
recer justificativas ou facilitar a inter- 
pretação dos resultados. 

É importante dizer que, durante a fase de 
tratamento dos dados, foi buscada a maior 
precisão dos mesmos. Foram, para isto, 
estabelecidos determinados procedimen-
tos e critérios que nortearam a compilação 
dos dados tanto do PCLA quanto do 
PCFM, visando a evitar as repetições de 
referências e a corrigir equívocos na inde-
xação dos trabalhos ou a sua anotação 
mais de uma vez. Os critérios e os proce-
dimentos adotados foram os seguintes: 

a) correção de nomes de autores, quando 
possível, por apresentarem entradas 
diferenciadas ou incompletas; 

b) eliminação de entradas múltiplas para 
um mesmo trabalho ou comunicação 
por diferentes colaboradores, diferen- 
tes  departamentos,  diferentes  publi- 
cações, a depender do objetivo dos da 
dos computados; 

c) reordenação de referências bibliográfi- 
cas, em relação à indexação, por uni- 
dade de ensino. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise das informações obtidas do 
PCLA e do PCFM, compreende, inicial-
mente, os dados estatísticos gerais da 
produção científica, literária e artística da 
UFBA, 1979-1988, e, posteriormente, 
aqueles relativos à produção científica da 
área médica, no mesmo período, o que 
permitirá um melhor entendimento do peso 
dessa produção no contexto das realiza-
ções globais da universidade. 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA, LITERÁRIA E 
ARTÍSTICA DA UFBA 

A produção científica, literária e artística da 
UFBA será apresentada na sua abrangên-
cia, englobando uma década de trabalho 
dos seus professores e pesquisadores, 
através da distribuição anual dos quatro 
aspectos seguintes: 

a) áreas e unidades; 

b) domínio semiformal até o superformal; 

c) idioma e tipo de material; 

d) produção artística. 

Notadamente, os aspectos a), b) e c) refe-
rem-se à produção científica/literária. 

A tabela 1, distribuição da produção técni-
co-científica e literária da UFBA, no perío-
do 1979-1988, inclui as cinco áreas (l Ma-
temática/Ciências Físicas/Tecnologia; II              
Ciências Biológicas e Profissões da Saú-
de; III Filosofia e Ciências Humanas; IV 
Letras; V Artes) em que são agrupados os 
estabelecimentos de ensino e os órgãos 
suplementares, em um total de 35 unida-
des, as quais estão representadas pelas 
suas siglas, de conformidade com a lista 
anexa. 

Nota-se que a produção total foi de 4 489 
trabalhos, no período estudado, destacan-
do-se, nele, o ano de 1981 como o que 
apresentou o maior número de publica-
ções, 667, sendo seguido por 1982, com 
551, e 1983, com 543. Provavelmente, isto 
representa o reflexo de uma das diretrizes 
da gestão 1979-1983, da própria UFBA, 
aquela que visava a "promover melhor 
qualificação e valorização dos recursos 
humanos"23. É de se supor, ainda, que a 
este fato pode-se ligar a preocupação do 
estado com o desenvolvimento científico 
tecnológico explícito através de uma políti-
ca delineada no III Plano Básico de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(PBDCT), 1980-1985, que visava à "cres-
cente capacitação científica e maior auto-
nomia tecnológica para o país". Para tal 
fim, teve o PBDCT o objetivo de reforçar o 
Sistema Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (SNDCT) através 
da articulação institucional (universidades, 
institutos e centros de pesquisas e desen-
volvimento e entidades governamentais)24. 
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Tabela 1 - Distribuição da produção técnico-científica e literária da UFBA, por área, no período de 1979-1988. 

 

Fontes: Produção científica, literária e artística da UFBA 1973-1986; Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, 1987-1988. Excluindo a produção artística propriamente dita. 

Estas colocações fazem lembrar a afirma-
tiva de Morei de que uma das questões 
mais enfatizadas, no discurso da política 
científica no Brasil, tem sido a da formação 
de recursos humanos para a pesquisa tida 
como um ponto de estrangulamento do 
sistema de produção de ciência e tecnolo-
gia no país25. 

Acrescenta, ainda, a autora, que "foi em 
seu nome que se implantaram reformas no 
ensino superior, que se criaram institui-
ções e que se expandiram os cursos de 
pós-graduação"26. 

Na UFBA, este período ficou marcado pe-
las comemorações dos 35 anos de sua 
constituição, 40 anos da Faculdade de Fi-
losofia, 90 anos da de Direito e 150 anos 
da de Medicina, bem como pela realização 
de eventos de natureza cientifica e cultu-
ral, a exemplo da XXXIII Reunião da So-
ciedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência e III Congresso da Organização 
Universitária Interamericana, programas 
de cooperação técnica e cientifica com 
instituições de ensino e pesquisa do país e 
do exterior, além do intercâmbio com uni-
versidades do continente africano. 

Por outro lado, o ano de menor produção 
foi o de 1985, registrando, apenas, 248 
itens bibliográficos. Apesar do empenho 
dos dirigentes para o fomento à pesquisa e 
à captação de recursos, diversos fatores 
devem ter contribuído para esse índice 
mais baixo, anteriormente mencionado, 
citando-se como o de maior destaque a 
greve que paralisou as universidades bra-
sileiras, inclusive a UFBA, em 1984 (maio 
a agosto)*, refletindo-se na produção do 
ano seguinte, sacrificado, conseqüente-
mente, pela necessidade de reposição de 
aulas, sendo esta prioridade estabelecida 
pelos órgãos governamentais para todas 
as universidades brasileiras. 

Obviamente, poder-se-ia deduzir que es-
ses fatos seriam suficientes para justificar 
o decréscimo da produção da UFBA nes-
se período. 

* Vale lembrar que, dentre as reivindicações da 
greve, estavam aquelas relativas à admissão (por 
concurso) de novos professores e o ambiente 
adequado ao trabalho docente, incluindo pesqui-
sa. 

Em realidade, este estudo deveria estar 
correlacionado como efetivo docente/pes-
quisador, por área e unidade de ensino, de 
modo a levar à identificação do peso relati-
vo da produção de cada grande área e de 
cada unidade. Contudo, a inexistência de 
fontes assim detalhadas* leva ao registro, 
apenas, dos totais anuais do corpo do-
cente (tabela 2). Estes dados, associados 
aos dados de distribuição anual dos tra-
balhos produzidos, são representados na 
figura 1. 

Embora não se tivesse obtido a distribui-
ção de docentes por área e unidade, con-
forme foi dito anteriormente, considera-se 
interessante registrar os percentuais de 
trabalhos por área, de acordo com a tabela 
1, em estudo. 

A área que mais sobressaiu foi a dedicada 
às Ciências Biológicas e Profissões de 
Saúde, cuja produção ocupou, sempre, ín-
dice acima de 30% ao longo do período 

* Só foi possível obter relatórios detalhados a partir 
de 1987, não correspondendo, portanto, à déca-
da de interesse. 
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UNID 

 
79 

 
80 

 
81 

 
82 

 
83 

 
84 

 
85 

 
86 

 
87 

 
88 

 
TOTAL 

 
Áreas 
 
 
 
              I 
 
 
 
Subtotal    

 
POL 
ARQ 
FIS 
GEO 
MAT 
QUI 

 

   Nº        % 
  10       2,0 
    4       0,8 
  16       3,3 
  45       9,1 
  19       3,9 
  22       4,5 
116     23,6 

  Nº         % 
  6         1,2 
  5         1,0   
10         2,1 
52       10,7 
  8         1,7 
  4         0,8 
85       17,5 

  Nº         % 
  7         1,1 
  5         0,7   
12         1,8 
43         6,4 
11         1,6 
10         1,6 
88       13,2 

  Nº          % 
  14         2,5 
    1         0,2   
  10         1,8 
  73       13,2 
    8         1,5 
    6         1,1 
112       20,3 

 Nº         % 
 11        2,0 
   2        0,4   
   9        1,7 
 43        7,9 
   8        1,5 
 11        2,0 
 84      15,5 

Nº            % 
  -              - 
  -              -   
45        15,9 
19          6,7 
  -              - 
  -              - 
64        22,6 

Nº        % 
  6         2,4 
  -             -   
32       12,9 
32       12,9 
  -             - 
  -             - 
70       28,2 

Nº        % 
  5       1,5 
  -            -   
  8        2,5 
15        4,6 
  1        0,3 
  4        1,2 
33      10,1 

  Nº        % 
  53      12,6 
    -            -   
  35        8,3 
  17        4,1 
    1        0,2 
  13        3,1 
119      28,3 

   Nº       % 
  58      12,2  
    2        0,4   
  35        7,3 
  25        5,3 
    6        1,3 
    6        1,3 
132      27,8 

   Nº         % 
 170        3,8 
   19        0,4     
 212         8,1 
 364        1,4 
   62        1,7 
   76      20,1 
 903       

 
 
 
 
 
           ii 
 
 
 
 
Subtotal 

 
AGR 
ENF 
VET 
NUT 
MED 
ODO 
BIO 
FAR 
ICS 

 
  15           3,0 
  12           2,4 
  17           3,5 
    3           0,6 
  93         18,9 
    8           1,6 
  13           2,6 
    1           0,2 
  16           3,3 
178         36,2 

 
     4       0,8 
   12       2,5 
   14       2,9 
     2       0,4 
 109     22,5 
     5       1,0 
   37       7,6 
     3       0,6 
     9       1,7 
 194     40,0 

 
  21          3,2 
  16          2,4 
  14          2,1 
    3          0,5 
155        23,2 
    8          1,2 
  55          8,2 
  11          1,6 
  14          2,1 
297        44,5 

 
   28         5,1 
     9         1,6 
   11         2,0 
     -             - 
 114       20,7 
     2         0,4 
   28         5,1 
     5         0,9 
   20         3,6 
 217       39,4 

 
  14           2,5 
    9           1,6 
  10           1,8 
    -               - 
121         22,2 
  11           2,0 
  14           2,9 
    3           0,5 
  25           4,6 
207         38,1 

 
    -            - 
    3        1,1 
    -            - 
    -            - 
  75      26,5 
    3        1,1 
    8        2,8 
    -            - 
  11        3,9 
100      35,4 

 
   2        0,9 
   6        2,4 
   1        0,4 
    -           - 
  99     39,9 
    -           - 
    9       3,6 
    -           - 
    3       1,3 
120     48,5 

 
      7      2,2 
    10      3,1 
      9      2,8 
      5      1,5 
    56    17,2 
      -          - 
    21      6,5 
      5      1,5 
    11      3,4 
  124    38,2 

 
  13        3,1 
  10        2,4 
    6        1,4 
    1        0,2 
  83      19,7 
    3        0,7 
  20        4,8 
    2        0,5 
    -            - 
138      32,8 

 
    4          0,8 
    2          0,4 
    3          0,6 
    1          0,2 
108        22,7       
    5          1,0 
  27          5,6 
    4          0,8 
  10          2,1 
162        34,2 

 
  108         2,4 
    89         2,0 
    85         1,9 
    15         0,3 
1013       22,6 
    43         0,9 
  232         5,2 
    34         0,8 
    18         2,6 
1737       38,7 

 
 
 
 
        III 
 
 
 
Subtotal 

 
ADM 
EBD 
COM 
EDC 
DIR 
FCH 
ECO 
 

 
    4           0,8 
    4           0,8 
  31           6,3 
  18           3,7 
  54         11,0 
  28           5,7 
    7          1,4 
146        29,7 

 
     6        1,2 
     1        0,2 
   15        3,1 
     5        1,1 
   11        2,3 
   22        4,5 
     7        1,4 
   67      13,8 

 
  18          2,7 
    3         0,4        
    5         0,8 
  38         5,7 
  45         6,7 
  26        3,9 
    8        1,2 
143      21,4 

 
    5         8,9 
    9         1,6 
    -             - 
  70       12,7 
  20         3,6 
  45         8,2 
    7         1,3 
156       28,3 

 
    9           1,7 
    3           0,5 
    7           1,3 
  72           3,3 
  22           4,0 
  20           3,7 
    4           0,7 
137        25,2 

 
   8         2,8 
    -             - 
    -             - 
  6         23,7 
   3         1,1 
 15         5,3 
   2         0,7 
 95       33,6 

 
   4        1,6 
   -            - 
   -            - 
 22        8,9 
   1        0,4 
 10        4,0 
   4        1,6 
 41      16,5 

 
    10      3,1 
      4      1,2 
      -          - 
    88     27,7 
      -          - 
      8       2,5 
      2       0,6 
  112     34,5 

 
  14        3,3 
    -            - 
  12        2,9 
  61      14,5 
  10        2,4 
  11        2,6 
    1        0,2 
109      25,9 

 
  13          2,7 
    1          0,2 
  12          2,5 
  65        13,7 
  18          3,8 
  15          3,2 
    5          1,0 
129        27,2 

 
    91         2,0 
    25         0,6 
    82         1,8 
  506       11,3 
  184         4,1 
  200         4,5 
    47         1,0 
1135       25,3 

 
        IV 
Subtotal 

 
LET 

 
  29         5,9 
  29         5,9 

 
   28         5,8 
   28         5,8 

 
  31        4,7 
  31        4,7 

 
  12         2,2 
  12         2,2 

 
  31          5,7 
  31          5,7 

 
   7         2,4 
   7         2,4 

 
   9        3,6 
   9        3,6 

 
    21       6,5 
    21       6,5 

 
  27        6,4 
  27        6,4 

 
  33          7,0 
  33          7,0 

 
  228         5,1 
  228         5,1 

 
 
        V 
 
 
Subtotal 

 
EBA 
DAN 
MUS 
TEA 

 
    8         1,6 
    1          0,2 
    2          0,4 
    -            - 
  11         2,2 

 
   12         2,5 
     1         0,2 
     1         0,2 
   52       10,7 
   66       13,6 

 
    7        1,0 
    1        0,2 
  20        3,0 
  57        8,5 
  85      12,7 

 
  16         3,0 
    3         0,5 
    6         1,1 
    5         0,9 
  30         5,4 

 
  13         2,4 
    -             -  
    6         1,1 
    -             - 
  19         3,5 

 
   1         0,4 
   1         0,4 
   6         2,1 
   6         2,1 
 14         5,0 

 
    -          - 
    -          - 
   1       0,4 
    -          - 
   1       0,4 

 
     -          - 
     -          - 
    1        0,3 
    2        0,6 
    3        0,9 

 
    -          - 
    -          - 
 11        2,6 
   1        0,2 
 12        2,8 

 
    1          0,2 
    1          0,2 
    5          1,0 
    1          0,2 
    8          1,6 

 
    58        1,3 
      8         0,2 
    59         1,3 
  124         2,8 
  249         5,5 

 
 
 
ORG. 
 
SUPL. 
 
 
 
Subtotal 
Total Geral 

 
CRH 
CEAO 
CEB 
CEI 
CDP 
MAS 
HES 
MCO 

 
    6        1,2 
    -            - 
    4        0,8 
    2        0,4 
    -            - 
    -            - 
    -            - 
    -            - 
  12        2,4 
492    100,0 

 
   15         3,1 
   17         3,5 
    3          0,6 
  10          2,1 
     -             - 
     -             - 
     -             - 
     -             - 
  45          9,3 
485      100,0 

 
    5         0,8 
    -             - 
    5         0,8 
    9         1,3 
    1         0,1 
    3         0,5 
    -             - 
    -             - 
  23         3,5 
667     100,0 

 
    9         1,6 
    6         1,1 
    4         0,7 
    5         0,9 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
  24         4,3 
551     100,0 

 
    6          1,1       
    4          0,7 
  47          8,7 
    8         1,5 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
  65       12,0 
543     100,0 

 
    -            - 
    -            - 
    -            - 
    3        1,0 
     -            - 
     -            - 
     -            - 
     -            - 
    3         1,0 
383     100,0 

 
    -           - 
    -           - 
   6       2,4 
   1       0,4 
    -           - 
    -           - 
    -           - 
    -           - 
    7       2,8 
248   100,0 

 
  23        7,1 
    -           - 
    -           - 
    3        0,9 
    -           - 
    -           - 
    1        0,3 
    5        1,5 
  32        9,8 
325    100,0 

 
 16        3,8 
    -          - 
    -          - 
    -          - 
    -          - 
    -          - 
    -          - 
    -          - 
  16       3,8 
421   100,0 

 
  10          2,1 
    -             -  
    -             - 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
    -             - 
  10           2,1 
474       100,0 

 
    90         2,0 
    27         0,6 
    69         1,5 
    41         0,9 
      1         0,0 
      3         0,1 
      1         0,0 
      5         0,1 
   237        5,2 
4.489    100,0 
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Tabela 2 - Distribuição dos docentes da UFBA por classe, 1979-1988. 
 

Fontes: UFBA. Relatório (27-31). Cad. Estat. n. 3 (32). CPD SP CPPD. Demonstrativo da situação de docentes, 
1987-198833. 

estudado, merecendo destaque o ano de 
1981, cujo índice foi de 44,5%. Conside-
rando o total, vê-se que esta área eviden-
ciou um índice de 38,7%, sendo seguida 
pela área de Filosofia e Ciências Huma-
nas, com um índice de 25,3%, e pela área 
de Matemática, Ciências Físicas e Tecno-
logia, com 20,1%, as demais áreas e os 
órgãos suplementares mostraram índices 
situados pouco acima de 5%. 

Buscando conhecer a produção por unida-
de universitária, vê-se que Faculdade de 
Medicina (MED) não só obteve o maior 
percentual no cômputo geral de uma déca-
da de estudo e pesquisa, com 22,6% do 
total, mas, também, liderou a distribuição 
anual, perdendo o primeiro lugar, apenas, 
em 1986, para Faculdade de Educação 
(EDC), que obteve um percentual de 
27,7%, enquanto o da Medicina foi de 
17,2%. 

No que se refere aos índices globais por 
unidade do período estudado, observa-se 
que Educação ocupou o segundo lugar, 
com 11,3%. Outros índices que merecem 
ser destacados são os de Geociência 
(GEO), com 8,1%, Biologia (BIO), com 
5,2%, Física (FIS), com 4,7%, Letras 
(LET), com 5,1, Filosofia e Ciências Hu-
manas (FCH), com 4,5%, e Direito (DIR), 
com 4,1%. Estas diferenças não são signi-
ficativas como as existentes entre Medici-
na e Educação e entre esta e Geociência. 
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Classe 

 
ANOS 

 
 
Titular  
Adjunto 
Assistente 
Auxiliar 
Visitante 
Temporário 
Total 
 

 
 1979       1980      1981       1982       1983       1984     1985       1986        1987        1988 
   108         118        113         103         100           81         74           67            77            69 
   412         538        593         659         775         721       936         992       1,205       1.188 
   432         495     1.458      1.222      1.145      1.024       844         758          730          698 
   281         347           -           105         123         145       102         145          175          160 
     22            -             -              4              5            -            9            12            19            15 
   341        556            -              -               -             -          56            56            68            89 
1.598     2,054     2.164       2.093      2.148      1.971    2,021       2,030      2.274        2.219 
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Tabela 3 - Distribuição da produção técnico-científica e literária da UFBA, da semiformal a superformal 1979-1988. 
 

Fontes:  Produção científica, literária e artística da UFBA, 1979-1986; Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 
Dados da produção científica e artística da UFBA, 1987-1988. 

* A UFBA. em seus PCLA, sob a expressão "Publicações", engloba livros, folhetos e artigos de periódicos. Os autores atentando para a Norma brasileira nº 6 029 decidiram 
distinguir livros de folhetos, julgando, dessa modo, aprofundar a avaliação da produção científica da universidade, considerando que os folhetos, em sua essência, 
nada mais representam, em verdade, que monografias. 

Ainda pela análise dos percentuais ano a 
ano, nota-se a existência de altos índices 
de Educação de 1981 a 1988, em relação 
às outras unidades ocupando quase sem-
pre o 2º lugar. Vale destacar, também, a 
Geociência pelos seus índices de 1979 a 
1985, variando entre 2º, 3º, 4º e 5º lugares. 
Quanto à Politécnica (POL), é digna de 
registro a produção de 1987 e 1988 com 
12,6% e 12,2% cada, dando-lhe, neste 
período, a terceira colocação. 

A tabela 3 apresenta a distribuição da pro-
dução científica e literária da UFBA, 1979-
1988, de acordo com uma escala que vai 
da comunicação "semiformal à superfor-
mal", levando a perceber que o percentual 
mais elevado é referente a comunicação 
semiformal (34,71 %). Este índice é sobre-
pujado, apenas, pelo total das comunica-
ções formais (artigo de periódicos e dis-
sertações), com 38,87%, urna vez que a 
comunicação superformal atingiu o índice 
de 9,82% e a categoria "outros" foi da or-
dem de 16,60%, conforme ilustra a figura 
2. Decidiu-se por esta categoria (outros), 
nela incluindo "projetos, traduções" e "arti-
gos de jornais" diários, uma vez que re-
presentam propostas de trabalho, e não 
o trabalho ou seus resultados, edições em 
idioma diferente da produção original e, por 
fim, artigos mais jornalísticos que científi-
cos, respectivamente. Nesta tabela, dife-
rentemente das demais, foram utilizados 
os centésimos, a fim de evidenciar o me-
nor percentual, 0,02%, relativo ao item 
projeto. 

 

A- PROJETOS   0,02  % 
B-  TRADUÇÕES 0,07% 
C - ARTIGOS  DE JORNAIS 16,51%  
D - PUBL. SECUND. 0,40 % 
E - FOLHETOS   1,05% 
F-  LIVROS   8,37 % 
G - TESES E  DISSERTAÇÕES 9,96% 

Figura 2 - Modelo de comunicação UFBA 
1979 -1988; ponto de vista dos canais 
utilizados pelos professores/pesquisadores. 
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ESCALA 

 
79 

 
80 

 
81 

 
82 

 
83 

 
84 

 
85 

 
86 

 
87 

 
88 

 
Total 

 
Semiformal 
Comunicações 

  Nº          % 
 
 191    38,82 

  Nº          % 
 
 157    32,37 

  Nº          % 
 
 262    39,28 

  Nº          % 
 
 227    41,20 

  Nº          % 
 
 200    36,83 

  Nº          % 
 
   97    34,30 

  Nº          % 
 
   85    34,27 

  Nº          % 
 
   99    30,46 

  Nº          % 
 
   92    21,85 

  Nº          % 
 
 148    31,22 

  Nº          % 
 
 1.558    34,71 

 
Formal 
Arts. Period. 

 
 
 100    20,33 

 
 
 151    31,13 

 
 
 152    22,80 

 
 
 175    31,76 

 
 
 145    26,70 

 
 
   74    26,14 

 
 
 103    41,53 

 
 
 125    38,46 

 
 
 140    33,25 

 
 
 133    28,06 

 
 
 1.298    28,91 

 
Teses/Disser. 

 
 107    21,75 

 
   32      6,60 

 
   72    10,79 

 
   40      7,26 

 
   33      6,08 

 
   31    18,95 

 
   38    12,10 

 
   17      5,23 

 
   32      7,68 

 
   53    11,18 

 
    447      9,96 

 
Superformal 
Livros 

 
 
   48      9,76 

 
 
   58    11,96 

 
 
  77     11,54 

 
 
  37       6,71 

 
 
   24      4,42 

 
 
   16      5,65 

 
 
   19      7,66 

 
 
   20      6,16 

 
 
   50    11,88 

 
 
   27      5,70 

 
 
    376       8,37 

 
Folhetos * 

 
    6       1,22 

 
   12      2,47 

 
    5       0,75 

 
    4       0,73 

 
    5       0,92 

 
     1      0,35 

 
     7      2,82 

 
     4      1,23 

 
     1      0,24 

 
     2      0,42 

 
      47       1,05 

 
Publ. Secund. 

 
  10       2,03 

 
    -          - 

 
    2       0,30 

 
    2       0,36 

 
    3       0,55 

 
     1      0,35 

 
    -           - 

 
   -             - 

 
   -             - 

 
   -             - 

 
      18       0,40 

 
Outros 
Projetos 

 
 
   -             - 

 
 
    1       0,21   

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
   -             - 

 
 
        1       9,02 

 
Traduções 

 
    1       0,20 

 
    -          - 

 
   -             - 

 
   -             - 

 
   -             - 

 
   -             - 

 
    1       0,41 

 
   -             - 

 
    1       0,24 

 
   -             - 

 
        3       0,07 

 
Arts. Jornais 

 
  29       5,89 

 
  74     15,26 

 
  97    14,54 

 
  66     11,98 

 
133     24,50 

 
  63     22,26 

 
    3       1,21 

 
  60     18,46 

 
105     24,94 

 
 111    23,42 

 
    741     16,51 

 
Total Geral 

 
492     100,0 

 
485    100,0 

 
667    100,0 

 
551     100,0 

 
543     100,0 

 
238     100,0 

 
248     100,0 

 
325     100,0 

 
421     100,0 

 
474     100,0 

 
 4.489     100,0 

 

LEGENDA :
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Analisando-se, todavia, a distribuição ao 
longo dos anos, nota-se que a maior pro-
dução de comunicações ocorreu em 1981 
e a de artigos de periódicos em 1982. 

Observa-se, ainda, na tabela 3, a oscila-
ção dos percentuais relativos às teses e 
dissertações, sendo o mais elevado 
(21,8%) em 1979 e o menor (5,2%) em 
1986. Vale esclarecer, aqui, que o script 
de um filme, para obtenção de grau de 
mestre, foi contado como dissertação, e 
o filme, propriamente dito, como produção 
artística. 

A tabela apresenta, também, percentuais 
para as comunicações superformais 
(9,8%), distribuídos entre livros (8,4%), fo-
lhetos (1,0%) e publicações secundárias 
(0,4%), mas estes índices são irrelevan-
tes, se comparados com os obtidos pelos 
canais semiformais e formais. Vale, porém, 
chamar a atenção para a produção de pu-
blicações secundárias durante 1979 e 
1981-1983, uma vez que este tipo de pu-
blicação facilita a identificação de informa-
ções de interesse dos pesquisadores; por 
esta razão, são consideradas de suma im-
portância para desenvolvimento de estu-
dos e pesquisas em geral. 

Outro dado interessante é aquele relativo 
ao artigo de jornal (diário) incluído em "ou-
tros", que apresenta, no total, 16,5% da 
produção estudada, destacando-se 1987 
como o ano que obteve o maior índice 
(24,9%) e 1985 o menor (1,2%). Em resu-
mo, estão aqui analisados os dados mais 
relevantes, a produção semiformal ocu-
pando o primeiro lugar, seguida pela pro-
dução formal. 

Analisando-se estes resultados da produ-
ção semiformal, é de se concluir que o alto 
percentual evidenciado (1979-1983) re-
sulta, provavelmente, do esforço da UFBA 
junto à comunidade acadêmica, estimulan-
do sua participação em encontros, seminá-
rios e congressos de natureza científica, 
como uma das suas linhas de ação du-
rante a gestão 1979-1983. É de se pensar 
que este fato influiu, também, na produção 
de artigos científicos em períodos subse-
qüentes, o que poderá ser comprovado em 
estudo sobre esse particular, que está em 
andamento. 

Por outro lado, deve-se ressaltar que, 
nessa gestão, teve início a ênfase à pes-
quisa e ao desenvolvimento de novos 
projetos, requerendo convênios e realizan-
do a difusão sistemática de informações 
sobre agências de financiamento, organi-
zando-se comissões de assessores de 
pesquisa e procedendo-se ao levanta-
mento da produção científica, literária e ar-
tística da UFBA, o que resultou no PCLA, 
que permitiu o melhor conhecimento das 

atividades anuais da UFBA e possibilitou o 
estudo aqui descrito. Ressalta-se, ainda, a 
iniciativa do registro sistemático da produ-
ção dos professores como de grande valia 
para os estudos da própria história desta 
universidade. Contudo, deve-se estimular    
o aperfeiçoamento do processo de registro 
das informações por parte de autores e or-
ganizadores das coletâneas dos resumos 
anuais, através da orientação aos autores, 
nos cursos de pesquisa ou de metodologia de 
pesquisa que divulgam as normas bi-
bliográficas essenciais para o aperfeiçoa-
mento e a padronização das referências e 
citações bibliográficas. 

Esta é uma abordagem da maior importân-
cia, uma vez que as citações estão incluí-
das, desde a considerada primeira gera-  
ção da cientometria (1961-1971), entre ou-
tros dados da literatura científica que são 
agregados das maneiras mais diversas  
por escolas de pensamentos, grupos teó-
ricos, especialidades, "redes", aglomera- 
dos etc. - a fim de representar estrutural e 
graficamente os domínios e níveis da ativi-
dade de pesquisa na ciência34. 

Tabela 4 - Distribuição da produção técnico-científica e literária da UFBA, 
por idioma e tipo de material 1979-1988. 
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É bem verdade que os indicadores 
científicos atuais têm sido objeto de 
discussão e criticas pelas suas 
limitações em relação também aos 
países periféricos, mas começam a 
despontar trabalhos dedicados a 
conhecer a realidade da pesquisa 
brasileira e sugerir iniciativas para o 
estabelecimento de indicadores que 
reflitam essa realidade. 

Tomando-se a tabela 4, vê-se que a 
distribuição da produção técnico-científica 
e literária da UFBA, por idioma e tipo de 
material, 1979-1988, enriquece as 
colocações apresentadas em relação à
tabela anterior. A matar produção é em 
português, com um total de 3 882 
trabalhos, tendo a produção em língua 
estrangeira atingido o montante de 607 
itens. Vê-se, ainda, que os maiores 
percentuais de língua estrangeira, ao 
longo do período estudado, foram artigos 
de periódicos e comunicações, ficando a 
produção dos demais itens com pouca 
ou nenhuma representatividade. 

 
 

1979 
 

1980 
 

1981 
 
 
 
TIPO 
 
Comunicações 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ.Secund. 
Projetos 
Traduções 
Arts. Jornal 
Total 

 
        PORT.                      L. EST. 
 Nº                 %          Nº                % 
171            39,2          20              35,7 
102            23,4           5                 8,9   
  73            16,7          27              48,2 
  44            10,1           4                 7,2 
    6              1,4           -                    - 
  10              2,3           -                    - 
    -                 -             -                   - 
    1              0,2           -                   - 
  29              6,7           -                   - 
436          100,0         56            100,0 
 

 
      PORT.                      L. EST. 
 Nº                 %          Nº                % 
133              31,7         24            36,4 
  27               6,4            5              7,6 
118             28,1          33            50,0 
  54             12,9            4              6,0 
  12               2,9            -                 - 
    -               0,2             -                 - 
    1              0,2             -                 - 
    -                 -               -                 - 
  74            17,6             -                 - 
419          100,0          66            100,0 

 
      PORT.                      L. EST. 
 Nº                 %          Nº                % 
246            41,1          16              23,2 
  62            10,4          10              14,5   
120            20,1          32              46,4 
  66            11,7          11              15,9 
    5              0,8           -                    - 
    2              0,3           -                    - 
    -                 -             -                   - 
    -                 -             -                   - 
  97            16,2           -                   - 
598          100,0          69           100,0 

 
1982 

 
1983 

 
1984 

 
 
 
 
 
 
Comunicações 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ.Secund. 
Projetos 
Traduções 
Arts. Jornal 
Total 

 
       PORT                      L. EST. 
  Nº             %          Nº                 % 
 195         42,5         32             34,8    
   33           7,2         77               7,6 
 129         28,1        46              50,0 
   30           6,5          7                7,6 
    4            0,9          -                   - 
    2            0,4          -                   - 
    -               -           -                    - 
    -               -           -                    - 
  66          14,4         -                    - 
459        100,0       92            100,0 

 

 
       PORT                      L. EST. 
  Nº             %          Nº                 % 
 182         37,9         18            28,6    
   28           5,8           5              7,9 
 111         23,1         34            54,0 
   18           3,8           6              9,5 
    5            1,1           -                 - 
    3            0,6           -                 - 
    -               -            -                  - 
    -               -            -                  - 
133          27,7          -                  - 
480        100,0        63           100,0 

 
       PORT                      L. EST. 
  Nº             %          Nº                 % 
   89         36,2           8            21,6    
   29         11,8           2              5,4 
   49         19,9         25            67,6 
   14           5,7           2              5,4 
     1           0,4           -                - 
     1           0,4           -                - 
     -               -            -                - 
     -               -            -                - 
   63          25,6           -                - 
 246        100,0        37          100,0 

 
1985 

 
1986 

 
1987 

 
 
 
 
 
 
Comunicações 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ.Secund. 
Projetos 
Traduções 
Arts. Jornal 
Total 

 
 
        PORT                      L. EST. 
  Nº             %          Nº                 % 
   68         33,6         17             36,7    
   28         13,9          2               4,4 
   76         37,6        27              58,7 
   19           9,4          -                  - 
     7           4,5          -                  - 
    -                -          -                   - 
    -                -          -                   - 
    1            0,5         -                   - 
    3            1,5         -                   - 
292        100,0      46            100,0 
 

 
 
        PORT                     L. EST. 
  Nº             %          Nº                 % 
   91         34,1          8             13,8    
   13           4,9          4               6,9 
   87         32,6        38             65,5 
   13           4,9          7             12,1 
     3           1,1          1                  - 
     -                -          -                   - 
     -                -          -                   - 
     -                -          -                   - 
  60           22,4         -                   - 
 267        100,0       58            100,0 
 

 
 
        PORT                     L. EST. 
  Nº             %          Nº                 % 
   86          22,7          6             14,3    
   30           7,9           2               4,8 
 116         30,6         24             57,1 
   40         10,5         10             23,8 
     1           0,3           -                  - 
     -                -          -                   - 
     -                -          -                   - 
     1           0,3          -                   - 
 105          27,7         -                   - 
 379       100,0       42            100,0 
 

 
1988 

 
TOTAL 

 
 

 
 
 
 
 
 
Comunicações 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ.Secund. 
Projetos 
Traduções 
Arts. Jornal 
Total 
 

 
 

         PORT                     L. EST. 
   Nº             %          Nº                 % 
 107          27,0          41             52,6   

   51           12,0            2               2,6 
 100           25,3          33             42,2 
   25             6,3            2               2,6 
     2             0,5            -                   - 
     -                -              -                  - 
     -                -              -                  - 
     -                -              -                  - 
 111          28,0             -                  - 
 396       1 00,0          78           100,0 
 

 

          
 
         PORT                       L. EST. 
   Nº             %          Nº                 % 
1.368         35,2          190          31,3    
   403         10,4            44            7,2 
   979         25,2          319          52,6 
   323           8,3            53            8,7 
     46           1,2              1            0,2 
     18           0,5              -                - 
       1           0,0              -                - 
       3           0,0              -                - 
   741         19,0              -                - 
 3882      1 00,0          607       100,0 

 

 

 Fontes:  Produção científica, artística da UFBA, 1979-1986.
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. Dados da produção científica, literária da UFBA, 1987-1988.
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Já a tabela 5 relaciona e quantifica 
a produção artística, destacando 
com 35,9% a realização de expo-
sições pela Escola de Belas Artes 
(EBA), com 18,7% a composição 
musical, e com 12,2 os espetácu-
los, ambos da Escola de Música 
(MUS). 

É de notar-se que o ano de maior 
produção artística foi o de 1981, 
não só em número, mas, também, 
na diversificação de atividades. 

Tabela 5 - Distribuição da produção artística da UFBA, por tipo de atividade ou de ma-
terial produzido e por unidade, 1979-1988. 

 
TIPOS 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 Nº Total 

Exposição (EBA)                           10 10 31 35 24 19 4 10 - 1 144 35,9 

Filmes (EBA) 2 - - - - - - - - - 2 0,5 

Cartaz (EBA) - - 1 - - - - - - - 1 0,3 

Catálogo (EBA) - - 2 - - - - - - - 2 0,5 

Fotografia (EBA)                             - - 1 - 2 - - - - - 3 0,7 

Cenografia (EBA) - - 1 - - - - - - - 1 0,3 

Murais e Painéis (EBA) - - - - 15 - - - - - 15 3,7 

Escultura (EBA) - - - - 1 3 - - - - 4 1,0 

Composição Musical (MUS)        13 21 14 10 - - - 8 3 6 75 18,7 

Discos (MUS) - - 2 1 - - - - - 5 8 2,0 

Partitura (MUS)                              - - 1 7 - - - - - - 8 2,0 

Espetáculo (MUS) - 3 - - - - - - 36 10 49 12,2 

Espetáculo (DAN) 3 3 5 1 - 6 - 13 - 1 32 8,0 

Espetáculo (TEA) 2 1 - 6 - 2 1 6 4 9 31 7,7 

Espetáculo Integrado 
(MUS), (DAN) e (TEA) 

 
- 

 
- 

 
5 

 
2 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
7 

 
1,7 

Vídeo (EBA) - - - - - - - - - 1 1 0,3 

Conservação e 
Restauração (EBA) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
3 

 
- 

 
15 

 
- 

 
- 

 
18 

 
4,5 

Total 30 38 63 62 42 33 5 52 43 33 401 100,0 

Fontes:  Produção científica literária e artística da UFBA, 1979-1986, Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. Dados prelimi-
nares para produção científica, literária, artística da UFBA, 1987-1988. 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ÁREA 
MÉDICA 

Esta parte do trabalho analisa a produção 
técnico-científica da Medicina, UFBA, no 
período estudado, 1979-1988, por idioma e 
tipo de material, constituindo-se, no en-
tanto, na primeira abordagem à área de 
interesse maior do projeto de pesquisa já 
mencionado. 

Notadamente, para se descrever, também, 
esta área, dever-se-ia ter como ponto de 
partida o conhecimento da força/trabalho 
da Faculdade de Medicina, fragmentada 
por seus departamentos, ao longo do pe-
ríodo estudado, o que não foi possível. As 
fontes apresentam a distribuição de do-
centes por classe/nível, titulação e regime 
de trabalho, sem, contudo, destacar os 
totais de docentes por unidade de ensino e 
setorização destas. A distribuição de do-
centes por departamento foi obtida, ape-
nas, para 1987-1988, através do relatório 
Demonstrativo da situação funcional por 
departamento, do Centro de Processa-
mento de Dados da UFBA35. Considerando-
se que as diferenças nos totais anuais 
(tabela 2) não foram tão significativas, é de 
admitir-se que elas também foram peque-
nas em relação aos departamentos que 
compõem a Faculdade de Medicina. Por 
esta razão, decidiu-se focalizar a tabela 6, 
que apresenta os dados de interesse rela-
tivos a 1987 e 1988, com um total de 321 e 
299 professores, respectivamente. 

Estes professores estão distribuídos na-
queles dois anos por departamento, clas-
se, titulação e regime de trabalho, de modo 
a evidenciar que 33,1% e 34,3% estão lo-
tados no Departamento de Medicina (DM), 
26,09% no Departamento de Cirurgia (DC), 

14,0% no Departamento de Assistência 
Materno-lnfantil (DAM-I), 9,0% no Depar-
tamento de Medicina Preventiva (DMP), 
9,0% no Departamento de Neuropsiquiatria 
(DN) e 6,8% e 7,4% no Departamento de 
Anatomia Patológica (DAPML). Quanto ao 
preenchimento de cargos, 54,8% são de 
professores adjuntos em 1987 e 58,9% em 
1988, ficando os percentuais restantes 
distribuídos entre assistentes (32,4% e 
29,1%), auxiliares (6,8% e 6,0%) e titulares 
(5,6% e 5,7%). Quanto à titulação, vê-se 
que o maior número de professores 
(42,0% e 39,5%) conta somente com gra-
duação, 23,4% e 21,1% são mestres, 
15,3% têm especialização, 6,8% e 8,4% 
são doutores, 10,3% e 9,4% são livres do-
centes, 1,9% e 2,0% possuem aperfei-
çoamento e 0,3% obteve o pós-doutorado. 

O maior número de mestres e de doutores 
encontra-se no Departamento de Medicina 
e no de Medicina Preventiva, sendo que 
este se destaca, uma vez que, dos seus 
docentes, 55,0% e 56,0% são mestres, 
13,0% e 17,0% são doutores, percentuais 
que não foram observados no outro de-
partamento. No tocante ao regime de tra-
balho, observa-se que 9,4% e 10,0% dos 
professores estão em regime de dedica-
ção exclusiva, 38,6% e 39,5% no de 40 
horas e 52,0% e 50,5% no de 20 horas 
semanais. O maior índice de dedicação 
exclusiva é o encontrado no Departamento 
de Medicina Preventiva (43,3%), nos dois 
anos, correspondendo também a 43,3% 
dos seus professores; aproximadamente, 
36,3% estão em regime de 40 horas e 
20,0% em 20 horas semanais. Seguiu-se o 
Departamento de Anatomia Patológica e 
Medicina Legal que conta com 30,0% dos 
professores neste regime de trabalho. O 
maior número de professores com o regi- 

me de 40 horas semanais de trabalho é do 
Departamento de Medicina (37,0%), segui-
do pelo Departamento de Assistência Ma-
terno-lnfantil (21,0%), mas ainda é o regi-
me de 20 horas que concentra o maior 
número de professores nos Departamen-
tos de Cirurgia (39,5% e 40,4%) e de Me-
dicina (36,5% e 35,8%). 

Ainda a tabela 5 mostra uma pequena dife-
rença nos dados, indicando uma flutuação 
decorrente de aposentadorias, conclusão 
de pós-graduação ou de outros motivos. 
Todos estes achados deverão ser explo-
rados mais profundamente em trabalhos 
subseqüentes. 

Passando-se, agora, à distribuição da pro-
dução cientifica da área médica, por idioma 
e tipo de material (tabela 7), vê-se que a 
mesma envolve, no período estudado, co-
municações, teses e dissertações, artigos 
de periódicos, livros e folhetos. Percebe-
se que a média atingiu o total de 101 tra-
balhos por ano e que a preferência dos 
pesquisadores foi pelas comunicações e 
pelos artigos de periódicos. Nota-se uma 
incidência elevada destes, tanto no verná-
culo, quanto em língua estrangeira, se 
comparados com outros tipos de publica-
ção cujos percentuais foram baixos. 
Exemplificando, o maior indicador foi o de 
comunicações a congressos (46,7%), se-
guindo-se os artigos de periódicos 
(38,8%), considerados estes os percen-
tuais de realice. 

Estudando mais detalhadamente os dados 
anuais, nota-se que os índices relativos a 
comunicações são mais altos que os en-
contrados para artigos de periódicos de 
1979 a 1984, 1986 e 1988, e mais baixos 
que estes em 1985 e 1987. 
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Tabela 6 - Distribuição dos docentes da Faculdade de Medicina, 
                     por departamento, classe, titulação e regime de trabalho, 1987-1988. 
 

DPTº                           TOTAL                                                                                  CLASSE/ NÍVEL 

                                                              PROF.                     TIT.                              ADJ.                     ASSIS.                        AUX. 
                             Nº             %        Nº            %           Nº           %                Nº               %           Nº             %             Nº                % 
DAPML                22           6,8         0            0,0           1            5,6               13             7,4            6             5,8             2               9,0 
DAM-I                  46         14,3         0            0,0            3         16,6               22           12,5           17          16,3             4             18,2 
DC                       84         26,2         0            0,0            5         27,8               38           21,6           33          31,7              8            36,4 
DM                    100         34,3          0           0,0            5          27,8              73           41,5            31         29,8              1               4,5 
DMP                    30          9,3          1       100,0            2           11,1             14             7,9            11          10,6              2               9,1 
DN                      29           9,0          0           0,0            2           11,1             16             9,1              6           5,8               5             22,8 
Total                  321      100,0          1       100,0          18         100,0           176          100,0         104        100,0            22           100,0 
                                                      0,3                         5,6                            54,8                           32,4                            6,8 
           1987 

TITULAÇÃO 
       L. DOC.                 PÓS-DOUT.               DOUT.                   MEST RAD.                    ESPEC.                    APERF.                      GRAD. 
    Nº           %            Nº                %          Nº            %             Nº                %              Nº                 %           Nº             %            Nº                 % 
     1           3,0            0               0,0          1              4,5           10              13,3             5                 3,7           0             0,0             5                 3,7 
     6         18,2            0               0,0          2              9,1             5                6,7           13              26,5            0             0,0           20               14,8 
   11         33,3            0               0,0          6            27,3             4                5,3           14              28,6            4           66,6           45               33,3 
   10         30,3            0               0,0          8            36,4           33              44,0           10              20,4            2           34,4           47               34,8 
     2           6,1           1            100,0          4            18,2           17              22,7             1                2,0            0             0,0             5                 3,7 
     3           9,1           0                0,0          1              4,5             6                0,0             6              12,3            0             0,0           13                 9,7 
   33       100,0           1            100,0        22          100,0           75            100,0           49             100,0           6         100,0          135            100,0 
10,3                        0,3                            6,8                           23,4                             15,3                              1,9                           42,0 
 
                                1987 
DPTº                       REG. TRABALHO                                                                 TOTAL 
                                    DE                       40 hs                       20hs                                                      PROF.                             TIT. 
                            Nº            %          Nº              %            Nº           %          Nº              %             Nº             %                  Nº            % 
DAPML                 9           3,0           9             7,3            4             2,4        22            7,4              0            0,0                   1            5,9 
DAM-I                   0           0,0         26           21,0           20          12,0        46           14,0             0            0,0                   3           17,6 
DC                        3         10,0         15           12,1           66          39,5       78            26,1             0            0,0                   5           29,4 
DM                       3         10,0          46          37,0            61         36,5        99            33,1            0             0,0                   4           23,5 
DMP                   13         43,3         11             8,9             6           3,6        29              9,7             1        100,0                   2           11,8 
DN                       2            6,7         17           13,7           18           6,0        29              9,7            0             0,0                   2           11,8 
Total                  30        100,0       124         100,0          167          6,0      299          100,0            1         100,0                 17         100,0 
                         9,4                       38,6                           52,0      100,0                                        0,3                                  5,7 
                                       
                            1988 
CLASSE/NÍVEL                                                                                                             TITULAÇÃO 
           ADJ.                     ASSIST.                 AUX.                      L. LOC.                     P. DOUT.                     DOUT..                     MEST. 
                     %           Nº             %          Nº           %            Nº              %             Nº                %            Nº               %             Nº             % 
   Nº             7,4            6           6,9          2           11,1           1              3,6             0                0,0            1                4,0           10           13,3 
   13           11,4          16         18,4          3           16,7           6            21,4             0                0,0            2                8,0             5             6,7 
   20           22,7          25         28,7          8           44,4         10            35,7             0                0,0            6              24,0             4             5,3 
   40           39,8          25         28,7          0             0,0           6            31,4             0                0,0          10              40,0           33           44,0 
   70             9,7            8           9,2          1             5,6           2              7,2             1            100,0            5              20,0           16           21,3 
   17             9,0            7           8,1          4           22,2           3            10,7             0            100,0            1                4,0             7             9,4 
   16         100,0          87       100,0        18         100,0         28          100,0             1            100,0          25            100,0           75         100,0 
 176                         29,1                       6,8                          9,4                             0,3                              8,4                             25,1 
58,9 

 
1988 

DPTº                                                                                                                                                             REG. TRABALHO                           
                                   ESPEC.                     APERF.                 GRAD.                        DE.                        40 hs                              20hs 

                             Nº               %            Nº              %          Nº            %               Nº          %            Nº                 %              Nº              % 
DAPML                 5              10,8            0             0,0           5            4,2               9         30,0            9              7,6                4              2,6 
DAM-I                 13              28,3            0             0,0         16          13,6               0           0,0          25             21,2             17            11,3 
DC                      14              30,4            4           66,6         40          33,9               2           6,7          15             12,7             61            40,4 
DM                        8              17,4           2           33,4         40          33,9               4          13,3          41             34,7            54             35,8 
DMP                     1                2,2           0              0,0           4            3,4             13         43,3          11               9,3               5              3,3 
DN                       5               10,9           0              0,0        13           11,0              2            6,7         17              14,5             10              6,6 
Total                  46              100,0          6          100,0       118        100,0            30        100,0       118             100,0           151         100,0 
                       15,3                              2,0                         39,5                          10,0                       39,5                                50,5 

Fonte: UFBA, CPD, SP, CPPD, Demonstrativo da situação funcional dos docentes por departamento. 

res os obtidos em 1987 (23,8%) e 1988   
(21,5%). Deve-se evidenciar que duas te- 
ses foram produzidas em língua estrangei-  
ra no período estudado, na área de saúde 
ocupacional, na London School of Hygiene 
and Tropical Medicine, e uma na área de 
epidemiologia, na North Carolina 
University. 

Quanto à produção de livros, esta obteve um 
índice mais elevado em 1980, com um total 
de 22, representando 23,9% da pro-           
dução daquele ano. Não houve nenhum 
registro para artigo de jornal e publicações 
secundárias. Finalmente, vale registrar que        
o ano que apresentou o maior índice de 
produção foi 1981, com um total de 155 
itens, seguindo-se 1983, com 121, 1982, 
com 114, 1980, com 109, 1988, com 108, 
1985, com 99, 1979, com 93, 1987, com  
83, e 1986, com 56. Este, por conseguinte,      
o de menor produção. A incidência de tra-
balho  no  período  1980-1983,  tornando-o 

relevante em termos de produção científi-
ca, com o seu ápice em 1981 (155 itens 
produzidos em língua portuguesa e estran-
geira), faz lembrar que, dentre as diretrizes 
gerais da UFBA (1979-1983), estava 
aquela que visava a "promover uma me-
lhor qualificação, desempenho e valoriza-
ção dos recursos humanos [...]" e atendia, 
conseqüentemente, aos ditames daquela 
gestão "permeada por idéias consideradas 
fundamentais", ou seja, a melhoria do en-
sino, a criação científica e a dinamização 
da extensão, objetivando a restauração do 
antigo padrão de qualidade da universida-
de37. 

Vale lembrar que a tabela 7 resume dados 
do PCLA, mas, tomando-se também os 
dados do PCFM, é possível apresentar a 
distribuição da produção técnico-científica 
da Medicina, 1979-1988, por departamento 
e tipo de publicação na tabela 8, que mos-
tra resultados também de uma década, 
com totais menores dos que foram des-
critos, baseados apenas no PCLA. Apesar 
disso, os dados confirmam a utilização e, 
porque não dizer, a preferência pelos veí-
culos já identificados - as comunicações e 
os artigos de periódicos. 

Da produção total, 2 437, verifica-se que 
40,0% são artigos de periódicos, 9,0% são 
livros, 43,9% comunicações e 7,1% teses 
e dissertações. 

A maior produção, 30,5%, foi do Departa-
mento de Medicina (DM), seguindo-se o 
Departamento de Anatomia Patológica e 
Medicina Legal (DAPML), 28,8%, o de Me-
dicina Preventiva (DMP), 17,9%, o de As-
sistência Materno-lnfantil (DAM-I), 10,1%, 
o de Cirurgia (DC), 8,5%, e, por último, o 
de Neuropsiquiatria (DN), 4,2%. 

Contudo, fica aqui o questionamento sobre 
a produtividade, uma vez que não existem 
parâmetros para estabelecer comparações 
e identificar pesos com precisão. Não se-
ria válido lançar mão de dados de 1987 e 
1988, relativos a docentes, que foram obti-
dos por departamento, classe, titulação e 
regime de trabalho, para analisar a produti-
vidade de 1979 a 1988. Mas, uma vez que 
se dispõe destes elementos, o biênio po-
derá funcionar como simples amostra* pa-
ra o período de cinco anos (jul. 1985 a jun. 
1990) se confrontados com a produção 
demonstrada por departamento e tipo de 
publicação (tabela 9), extraída do PCFM. 

* Conforme consulta ao professor Raymundo 
Costa e Souza, do Departamento da Estatística 
da UFBA. 
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Este fato, ou seja, a evidência das comu-
nicações como veículo preferido pelos 
pesquisadores para divulgação de seus 
trabalhos, tal como foi evidenciado no es-
tudo global da UFBA, pode significar, con-
forme mencionado anteriormente, um re-
flexo de uma das linhas básicas de ação da 
universidade, 1979-1983, aquela que 
"estimulou a comunidade acadêmica à 
participação em eventos, seminários e 
congressos de natureza científica36, que, 
juntamente com o esforço desenvolvido 
para estimular novos projetos e captar re-
cursos através de convênios com várias 
agências financeiras para fomento à pes-
quisa, podem ter influenciado na geração de 
novas pesquisas e na continuação da-
quelas anteriormente iniciadas, originando, 
portanto, o maior número de relatos (co-
municações) a respeito dessas. 

No tocante às teses e dissertações, os 
percentuais são  baixos,  sendo  os  melho- 
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Tabela 7 - Distribuição da produção técnico-científica da Medicina,           
por idioma e tipo de material. 

 

 

Fontes:  Produção científica, literária e artística da UFBA, 1979-1986. 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. Dados da produção científica, literária. UFBA, 1987-1988. 

Desta forma, analisando-se comparativa-
mente os dados da tabela 6, da distribui-
ção de docentes por departamento, clas-
se, titulação e regime de trabalho 
(1987-1988) e da tabela 9, da produção 
científica da Medicina por departamento e 
tipo de publicação (1987/1988), dados es-
tes que são representados graficamente 
nas figuras 3 e 4, vê-se que o departa-
mento mais produtivo foi o de Anatomia 
Patológica e Medicina Legal que atingiu os 
percentuais seguintes: em 1987 a produ-
ção foi de 46,9%, contando com 6,8% dos 
docentes; e em 1988 a produção foi de 
29,9%, com 7,4% dos docentes. Em ou-
tras palavras, os percentuais de produção 
mostraram-se, aproximadamente, seis e 
quatro vezes maiores que as percenta-
gens do número de professores. Vale lem-
brar que este departamento contava, nes-
tes períodos, com 30% dos professores da 
faculdade que estavam em regime de de-
dicação exclusiva (DE), 4,5% e 4,0% dos 
doutores, 3,0% e 3,6% dos livres docen-
tes, 13,3% dos mestres (tabela 6). Por ou-
tro lado, a figura 3 mostra a acentuada 
produção de artigos e de comunicações 
(principalmente em 1987) do Departamento 
de Anatomia Patológica e Medicina Legal 
(DAPML), a dedicação às teses pelo De-
partamento de Medicina (DM) e maior pro-
dução de artigos, livros e teses do Depar-
tamento de Medicina Preventiva (DMP). 

  

  

Figura 3 - Canais de comunicação dos departamentos da Faculdade de Medicina UFBA 1987 - 1988. 

   
1979 

 
1980 

 
1981 

 
TIPO 
 
Comunicações 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ. Secund. 
Arts. Jornais 
Total 

 
     PORT.                    L. EST.    
 Nº            %          Nº              % 
46         66,7          13           54,2 
  7         10,1             -               - 
13         18,1            8           33,3 
  3          4,4             3           12,5 
  -             -               -               - 
  -             -               -               - 
  -             -               -               - 
69      100,0           24        100,0 
  

   
PORT.                    L. EST.    
Nº            %          Nº          % 
40         43,5        2           11,8 
  5           5,4         -               - 
25         27,2       15           88,2 
22         23,9         -               - 
  -             -            -               - 
  -             -            -               - 
  -             -            -               - 
92      100,0        17        100,0 
 

      
PORT.                    L. EST.    
  Nº            %          Nº           % 
  79         60,3          2           8,3 
  12           9,2          1           4,2 
  26         19,8         20        83,3 
  14         10,7           1          4,2  
   -              -               -             - 
   -              -               -             - 
   -              -               -             - 
131      100,0           24     100,0 
  

  
1982 

 
1983 

 
1984 

 
Comunicação 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ. Secund. 
Projetos 
Traduções 
Arts. Jornal 
Total 

 
     PORT.                    L. EST. 
Nº            %          Nº              % 
52         63,4          6           18,8 
  4           4,9          1             3,1 
24         29,3        22           68,8 
  1           1,2          3             9,4 
  1           1,2          -                 - 
  -              -            -                - 
  -              -            -                - 
82      100,0         32        100,0 

 
     PORT.                    L. EST. 
Nº            %          Nº              % 
66         69,5          7            27,0 
  3           3,1          1              3,8 
26         27,4        17            65,4 
  -              -           1              3,8 
  -              -            -               - 
  -              -            -               - 
  -              -            -               - 
95      100,0         26          100,0 

 
     PORT.                    L. EST. 
Nº            %          Nº              % 
35         61,4          4           22,2 
  5           8,8          -                 - 
12         21,0        13           72,2 
  4           7,0          1             5,6 
  1           1,8          -                 - 
  -              -            -                - 
  -              -            -                - 
57      100,0         18        100,0 
 

  
1985 

 
1986 

 
1987 

 
 
 
Comunicações 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ. Secund. 
Arts. Jornais 
Total 

    
  PORT.                    L. EST. 
Nº            %          Nº              % 
28         40,6          7           23,3 
  4           5,8          -                 - 
36         52,2        23           76,7 
  1           1,4          -                 - 
  -              -            -                - 
  -              -            -                - 
  -              -            -                - 
69      100,0         30        100,0 
 

       
PORT.                   L. EST 

Nº              %          Nº              % 
21           61,8          1            4,5 
  3             8,8          -                 - 
  9           26,5        20          91,0 
  1             2,9          1            4,5 
  -                -            -                - 
  -                -            -                - 
  -                -            -                - 
34        100,0         22        100,0 
 

      
PORT.                    L. EST 

Nº               %          Nº              % 
  8            12,7          3          15,0 
15            23,8          -                 - 
35            55,5        15          75,0 
  4              6,4          2          10,0 
  1              1,6           -               - 
  -                 -            -                - 
  -                 -            -                - 
63         100,0         20        100,0 
 

  
1988 

 
TOTAL 

 
   TOTAL          GERAL 

 
Comunicação 
Teses/Dissert. 
Arts. Periódico 
Livros 
Folhetos 
Publ. Secund. 
Projetos 
Traduções 
Arts. Jornal 
Total 

 
     PORT.                    L. EST. 
Nº            %          Nº              % 
32          40,5        21            72,4 
17          21,5          -                  - 
27          34,2          7            24,1 
  3            3,8          1              3,5 
  -               -            -                 - 
  -               -            -                 - 
  -               -            -                 - 
79       100,0         29         100,0 

 
     PORT.                    L. EST. 
Nº            %          Nº              % 
407         52,7          66          27,4 
  76           9,8            2            0,8 
233         30,2        160          66,4 
  53           6,9          13            5,4 
    3           0,4            -               - 
    -              -              -               - 
    -              -              -               - 
772      100,0         241       100,0 
 

 
      
 Nº                  %        
     473              46,7 
       78                7,7 
     393              38,8 
       66                6,5 
         3                0,3 
        -                    - 
        -                    - 
 1.013             100,0 
 

 
 

L E G E N D A     :

DAPML.  

DAM - I  

DC.  

DM. 

    D M P 

DN. 
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Figura 4 - Percentuais de produção de docentes dos departamentos da Faculdade de Medicina, UFBA 1987 - 1988. 

Tabela 8 - Distribuição da produção técnico-científica da Medicina, por departamento e  
tipo de publicação - UFBA, 1979-1988. 

 

  

A produção do Departamento de Medicina 
Preventiva, representada em 1987 e 1988 
pelos percentuais 19,2% e 12,1% é, apro-
ximadamente, duas vezes o percentual de 
número de docentes (9,3%) para o primei-
ro ano e menos de duas vezes o referido 
percentual (9,7%) para o segundo ano. 

Em relação ao Departamento de Medicina, 
os percentuais de produção, 23,5% e 
29,9% (1987 e 1988) são menores que os 

percentuais de número de docentes, 
34,3% e 33,1%, sendo que, 10,0% e 13,3% 
estavam em regime de DE, 36,4% e 40,0% 
são doutores, 30,3% e 21,4% são livres 
docentes e 44,0%, mestres. 

No Departamento de Cirurgia, os percen-
tuais dos professores (26,2% e 26,1%) 
são, aproximadamente, oito ou três vezes 
os percentuais da produção (3,3% e 
8,6%). 

 
 
Departamentos 
 
 

 
Total 

 
 

 
Artigos de 
Periódicos 

 
Livros e 

Capítulos 
de Livros 

 
Comunicações 
 
 

 
Teses e 

Dissertações 
 

 
 
 
Anat. Patol. e Med. Legal 
Assist. Mat. Infantil 
Cirurgia 
Medicina 
Medicina Preventiva 
Neuropsiquiatria 
Total 

 
   Nº          % 
 
   701      28,8 
   247      10,1 
   207        8,5 
   743      30,5 
   436      17,9 
   103        4,2 
2.437    100,0 
100,0 
 

 
   Nº         % 
 
   275      8,2 
   114      1,7 
     91      9,3 
   229      3,5 
   220      2,6 
     46      4,7 
   975  100,0 
  40,0 
 

 
   Nº        % 
 
   32      14,6 
   51      23,3 
   21        9,6 
   61      27,8 
   28      12,8 
   26      11,9 
  219   100,0 
   9,0 

 
   Nº          % 
 
   368       4,4 
     80       7,5 
     92       8,6 
   374       5,0 
   126       1,8 
     29       2,7 
1.069   100,0 
  43,9 
 

 
   Nº         % 
 
   26      14,9 
     2        1,2 
     3        1,7 
   79      45,4 
   62      35,6 
     2        1,2 
 174    100,0 
  7,1 
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Tabela 9 - Distribuição da produção científica da Medicina, por departamento e tipo de publicação - 
UFBA, 1987-1988. 

 

Fonte: Produtividade científica da Faculdade de Medicina/UFBA, Salvador, 1979-198818 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste trabalho 
destacavam os aspectos mais significati-
vos em relação aos padrões de comunica-
ção científica na UFBA e, particularmente, 
na Faculdade de Medicina, aos instru-
mentos referenciais do estudo e à posição 
da UFBA no contexto nacional. 

Todos esses pontos de interesse, identifi-
cados pela pesquisa Modelo de Comuni-
cação e Transferência da Informação na 
Medicina/UFBA, tendo por base as publi-
cações. Produção Científica, Literária e 
Artística da UFBA (PCLA) e Produtividade 
Científica da Faculdade de Medicina/ 
UFBA, (PCFM), deverão se complementar 
com a seqüência de estudos a serem 
apresentados posteriormente, conforme 
mencionado na introdução do presente 
trabalho. 

PADRÕES DE COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA NA UFBA 

Das publicações citadas anteriormente fo-
ram obtidos os dados que evidenciam o 
comportamento da produção científica, lite-
rária e artística das cinco áreas, particula-
rizando-se a das Ciências Biomédicas por 
ser a Medicina o alvo central da pesquisa. 
Observou-se que, durante o decênio estu-
dado (1979-1988), o ano de maior produ-
ção foi 1981, e o de menor, o de 1985. 

Questiona-se, então: quais os fatores que 
influenciaram tais resultados? No primeiro 
caso, o fato pode ser atribuído à gestão 
estimuladora da UFBA, objetivando melhor 
qualificação e valorização dos recursos 
humanos conduzindo-os, portanto, ao me-
lhor desempenho. 

Teria sido, assim, o estímulo local que 
contribuiu para que se desenvolvesse o 
que Elias, citado por Oliveira38, denomina 
academic establishments, ou seja, a for-
mação de departamentos ou institutos es-
pecializados, com suas hierarquias, seus 
sistemas de poder, seus diferentes requi-
sitos para qualificação de seus membros e 
sua estrutura de salários, que permitem 
vincular reputações a carreiras. Questio-
na-se aqui, ainda, se, em nível nacional, a 
política explícita no III Plano Básico de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(PBDCT), 1980-1985, pretendendo uma 
"crescente capacitação científica e uma 
maior autonomia tecnológica do país"39, 
não teria começado a surtir algum efeito. 
Outros fatores locais foram citados para 
justificar o período mais produtivo: os 35 
anos da UFBA, 40 da Faculdade de Filo-
sofia, 90 da Faculdade de Direito e o ses-
quicentenário da Faculdade de Medicina. 
Estes acontecimentos e mais a realização 
de eventos de natureza científica e cultu-
ral, programas de cooperação técnica e 
científica e cultural, programas de coope-
ração técnica e científica com instituições 

de ensino e pesquisa do país e do exterior 
e convênios firmados com o pólo petro-
químico e empresas localizadas na área 
metropolitana de Salvador teriam, também, 
favorecido essa maior produção acadêmi-
ca verificada em 1981. 

Um acentuado declínio nos anos que se 
seguiram a 1981, vai identificar como o de 
menor produção o de 1985. Supõe-se que 
a principal causa teria sido a paralisação da 
universidade brasileira, incluindo a UFBA, 
durante o ano imediatamente anterior, mo-
tivada pelas reivindicações de melhores 
condições de trabalho para o ensino, a 
pesquisa e de reajustes salariais. 

Assim, a causa apontada pela crise de 
1984, provocada, pela irredutibilidade dos 
governantes em atender aos reclamos uni-
versitários, determinou uma parada geral 
de atividades, seguindo-se, em 1985, com 
atenção especial para reposição de aulas. 
Observou-se, ainda, que nenhum plano 
nacional foi editado, no período, que tives-
se como objetivo priorizar a pesquisa. 

É muito provável que outras variáveis 
possam vir a ser citadas e estudadas so-
bre a atividade produtiva da UFBA durante 
o decênio em questão, dentre elas, aquela 
que tem a ver com o desprestígio profis-
sional do professor universitário e, espe-
cialmente, com aqueles que se dedicam à 
pesquisa. Vem ao encontro dessa afirma- 
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Total 
 

Artigos de 
Periódicos 

 

 
Livros e 

Capítulos 
de Livros 

 
Comunicações 

 
 

 
Teses e  
Dissertações 
 

 
 Nº          % 
 
100      46,9 
  11        5,2 
    7        3,3 
  50      23,5 
  41      19,2 
   4         1,9 
213    100,0 

 
  Nº          % 
 
  44      44,9 
    7        7,2 
    4        4,0 
  18      18,4 
  25      25,5 
    0        0,0 
  98    100,0 
 

 
  Nº          % 
 
    0        0,0 
    3      23,1 
    2      15,3 
    4      36,8 
    4      30,8 
    0        0,0 
  13    100,0 
 

 
 Nº         % 
 
  56      61,5 
    1        1,1 
    0        0,0 
  21      23,1 
    9        9,9 
    4        4,4 
  91    100,0 
 

 
Nº          % 
 
    0        0,0 
    0        0,0 
    1        9,1 
    7      63,6 
    3      27,3 
    0        0,0 
  11    100,0 
 

 
Total 

 
Artigos de 
Periódicos 

 

 
Livros e 

Capítulos 
de Livros 

 
Comunicações 

 
 

 
Teses e 

Dissertações 
 

 
Departamentos 
 
 
 
 
 
Anat. Pat. e Med. Legal 
Assist. Mat. Infantil 
Cirurgia 
Medicina 
Medicina Preventiva 
Neuropsiquiatria 
Total 

 
  Nº        % 
 
  52      29,9 
  29      16,6 
  15        8,6 
  52      29,9 
  21      12,1 
    5        2,9 
174    100,0 
 

 
  Nº        % 
 
  25      40,3 
    7      11,3 
    5        8,1 
  20      32,2 
    5        8,1 
    0        0,0 
  62    100,0 

 

 
  Nº         % 
 
    1        5,9 
    5      29,4 
    1        5,9 
    3      17,6 
    6      35,3 
    1        5,9 
  17    100,0 

 

 
  Nº        % 
 
  19      24,6 
  15      19,5 
    9      11,7 
  25      32,5 
    6        7,8 
    3        3,9 
  77    100,0 

 

 
  Nº        % 
 
    7      38,9 
    2      11,1 
    0        0,0 
    4      22,2 
    4      22,2 
    1        5,6 
  18    100,0 
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tiva, o que diz Oliveira40: "Das primeiras 
tentativas de consolidação, ocorridas du-
rante os anos 40 até os dias atuais, a ati-
vidade científica e acadêmica parece ainda 
não ter logrado firmar-se no alto das es-
calas de prestígio profissional". 

É o que se pode depreender de dados re-
centes, que registram uma grande evasão 
da universidade, seja de profissionais téc-
nicos e professores que buscam outros 
mercados de trabalho ou se aposentam 
aos 25 anos de exercício docente, desilu-
didos pelos baixos salários e falta de es-
paço condigno para suas ambições de 
pesquisadores. 

A cada dia, perde a universidade grande 
parte da sua força de trabalho, diminuindo 
as suas possibilidades de contribuir com 
maior produtividade e criatividade, para o 
engrandecimento científico e tecnológico 
do país. 

Áreas mais produtivas 

A distribuição da produção cientifica, literá-
ria e artística da UFBA, por área, evidencia 
que a área II - Ciências Biológicas e Pro-
fissões da Saúde - foi a que mais se so-
bressaiu (38,7%), seguindo-se a III - Filo-
sofia e Ciências Humanas (25,3%), a l -
Matemática, Ciências Físicas e Tecnologia 
(20;1%), obtendo as demais, bem como os 
órgãos suplementares, índices situados 
pouco acima de 5%. 

Unidades mais produtivas 

Os dados de produção, por unidade uni-
versitária, indicaram Medicina como a mais 
produtiva durante o decênio, com 22,6% 
do total, liderando também a distribuição 
anual, ocupando sempre o primeiro lugar, 
cedendo, apenas em 1986, para Educa-
ção, que, naquele ano, chegou a 27,7% do 
total, e Medicina, a 17,2%. Registrou-se, 
ainda, que Educação ocupou a segunda 
posição no período, no que se refere aos 
índices globais por unidades, com 11,3%. 

Ainda na ordenação da produção por uni-
dade, Geociências ocupou, alternada-
mente, o 2º, 3º, 4º e 5º lugares. A Politéc-
nica destacou-se na produção de 1987 e 
1988, com 12,6% e 12,2%, ocupando, 
nesse período, o terceiro lugar. 

Formas de comunicação científica 

Estudaram-se, no decênio escolhido, não 
só a distribuição da produção por área e 
unidade, como também as formas sob as 
quais ela se apresentou, utilizando uma 
escala partindo da comunicação semifor-
mal à superformal. 

Chegou-se à constatação de que a forma 
preferida pelos pesquisadores da UFBA é 
a de "comunicações" (34,71% do total). 
Os artigos de periódicos apareceram em 
2º lugar, alcançando os seus maiores índi-
ces em 1985 e 1988. As formas de maior 
oscilação de percentuais são de teses e 
dissertações. As teses atingiram 21,75%, 
em 1979, 12,10%, em 1985 e 11,18%, em 
1988, registrando-se um valor bastante 
baixo em 1986, com 5,23%. 

A comunicação superformal (0,92%) distri-
buiu-se da seguinte maneira: livros 
(8,37%), folhetos (1,05%) e publicações 
secundárias (0,40%), mas os seus índices 
são irrelevantes, se comparados com os 
obtidos pelos elementos semiformais e 
formais. As publicações secundárias du-
rante 1979 e 1981-1983 tiveram destaque 
pelo papel que desempenharam junto aos 
pesquisadores, como difusoras de infor-
mações de interesse e consideradas de 
suma importância para o desenvolvimento 
de estudos, e pesquisas em geral. 

A Faculdade de Medicina e os seus 
padrões de comunicação científica 

A produção científica da Medicina, alvo 
específico da pesquisa, teve o seu ápice, 
também, em 1981, totalizando 155 itens bi-
bliográficos, com uma média de 101 tra-
balhos por ano. As comunicações (46,7%) 
e os artigos de periódicos (38,8%) revela-
ram-se as formas preferidas pelos profes-
sores. 

A Faculdade de Medicina foi a única uni-
dade universitária a editar uma publicação 
sobre a sua própria produção: Produtivida-
de Científica da Faculdade de Medicina, 
1979-198841. 

Foi através dessa publicação que se obti-
veram os dados distribuídos por departa-
mento, nessa década, de estudo (totalizan-
do 2437 itens bibliográficos, dos quais 
43,9% são comunicações, 40,0% são arti-
gos de periódicos, 9,0% são livros, 7,1% 
são teses e dissertações). Uma amostra 
da produtividade, relativa a 1987 e 1988, 
anos em que foi possível a obtenção do 
registro de docentes por departamento, 
sugeriu a produtividade da Faculdade de 
Medicina durante um período de cerca de 
cinco anos. 

Dessa forma, pode-se constatar que a 
maior produtividade foi a do Departamento 
de Anatomia Patológica e Medicina Legal, 
que atingiu uma produção de 46,9%, com 
6,8% dos docentes, em 1987, seguindo-se 
uma produção de 29,9%, com 7,4% dos 
docentes, em 1988. A sua produção eqüi-
vale a seis vezes e quatro vezes os per-
centuais dos números de seus professo-
res, constatação esta relevante na medida 

em que esses parâmetros diminuem ou in-
vertem-se entre os departamentos. 

Instrumentos referenciais da pesquisa 

Os catálogos editados pela UFBA, de 
1979 a 1988, constituiram-se em instru-
mentos reveladores do desempenho da 
universidade, no período. Os dados obti-
dos da consulta aos mesmos permitiram 
as conclusões referentes aos padrões de 
comunicação científica na UFBA. Eviden-
cia-se, assim, a importância de se conti-
nuar editando-os. 

Em atenção, porém, às normas documen-
tais que dispõem sobre a uniformidade dos 
dados, os catálogos precisariam de estru-
turação adequada sob este aspecto, o que 
valorizaria a divulgação da produção cien-
tífica da referida universidade, facilitando 
sua circulação nos meios científicos. 

Recomenda-se, também, a organização 
das referências e dos resumos dos traba-
lhos e a elaboração de registros estatísti-
cos, por departamento (o que não é ainda 
um procedimento sistemático), para permi-
tir estudos comparativos do tipo produção 
e número de docentes. A ausência dos 
dados por departamento dificultou medir a 
produtividade, durante a década estudada 
no presente trabalho. 

Para atender a estes aspectos, sem dúvi-
da o trabalho e a assessoria de um profis-
sional da informação são de muita impor-
tância. 

Considerando-se, ainda, que é nas biblio-
tecas universitárias onde o professor pes-
quisador vai buscar informações e dados 
específicos, sugere-se maior atenção à 
aquisição dos periódicos e dos anais de 
congressos e similares, preferidos pelos 
professores pesquisadores para a divul-
gação de seus trabalhos. 

POSIÇÃO DA UFBA NO CONTEXTO 
NACIONAL 

A reportagem de Fernando Rossetti42, Pós-
Graduação no Brasil vai bem, avalia go-
verno, revela como está a pós-graduação, 
incluindo todas as universidades brasilei-
ras, com dados da Capes e opiniões de 
deputados e reitores. No quadro apresen-
tado, dentre 104 universidades, a UFBA 
tem 23 cursos, dois de doutorado e 21 de 
mestrado. Destes, sete têm o conceito A, 
8 têm B, 6 têm C, 1 tem D e mais 1 tem SC 
(sem conceito, por ser muito recente). Dos 
23 cursos, 21,7% são cursos da profis-
sões da saúde. 

Dos indicados com A, 50% são das profis-
sões da saúde e outros 50% de Geografia, 
Letras, Arquitetura e Urbanismo. Do total 
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da pós-graduação das profissões da saú-
de, 75% têm conceito A e 25% conceito B. 
Estes dados confirmam os achados em 
relação à colocação de Medicina como a 
unidade mais produtiva na UFBA. 

É evidente que os resultados de uma pes-
quisa sobre os padrões de comunicação 
científica da UFBA devem contribuir para a 
avaliação da produtividade dos seus do-
centes e, conseqüentemente, da própria 
instituição universitária em relação a insti-
tuições congêneres. 

Ainda sobre a meteria pós-graduação, a re-
portagem intitulada Falta de bibliotecas cria 
problemas para Unesp cita o pró-reitor de 
pós-graduação e pesquisa, Antônio Ma-
noel dos Santos Silva, que afirma: "O pro-
blema fundamental para os cursos de Pós-
Graduação da Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp) é a falta de bibliotecas"43. 
Revela, ainda, que se decidiu criar uma 
política de investimentos, pela qual 5% do 
orçamento são destinados à rede de bi-
bliotecas. 

Com certeza, a situação da UFBA com 
relação à sua rede de bibliotecas é quase 
de carência, pois todas elas estão desa-
tualizadas, desaparelhadas e sem profis-
sionais bibliotecários em número satisfató-
rio. Contudo, a área das Ciências Biológi-
cas e Profissões da Saúde encontra-se 
mais bem assistida pela Rede Latino-Ame-
ricana e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde (Bireme), que possui 
um Centro Cooperante na UFBA. Isto po-
deria ter concorrido, também, para a maior 
produtividade observada, uma vez que a 
rede facilita a obtenção dos recursos bi-
bliográficos indispensáveis no trabalho 
científico não existentes nos acervos lo-
cais. 
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Patterns of scientific 
communication in Federal 
University of Bahia 

Abstract 

Analysis of Information collected in the catalogues 
Produção científica literária e artística da UFBA 
(PCLA) and Produtividade científica da Faculdade 
de Medicina (PCFM), 1979-1988, which list the 
various forms of the Federal University of Bahia 
(UFBA), Brazil scientific production. It is the first 
report of a research project. The first research 
results are presented under two approaches: the 
total production at the UFBA and the production at 
the Medicine College. Data show: 1) the scientific, 
literary and artistic production of the UFBA 
comprised 4 489 papers; 2) 1981 was the most 
productive year, which is explained as a result of a 
policy towards the human resources valorization 
and the scientific and technological development 3) 
the Medicine College was the most productive unit 
in the decennium (22,6% of the total) followed by 
the areas of Philosophy and Education; 4) 
Communications and articles were the most 
preferred papers. The highest level of production of 
the Medicine College was reached in 1981, with 
highest incidence of communications, 46,0%, and 
articles, 38,8%. The Medicine College productivity 
is projected to a period of five years. Data also 
show the UFBA position in the National context. 
Key words 
Communication patterns; Scientific communication; 
Scientific productivity. 
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